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INTRODUÇÃO

Aspidosperma tomentosum apresenta galhas foliares induzidas por Pseudophacopteron sp. (Hemiptera), a galha é
do tipo intralaminar e fechada com projeções de formato arredondado tanto para a superfície adaxial como para a
abaxial da folha, apresentam um único indivíduo dentro uma câmara ninfal. Uma vez que as galhas formam uma
relação íntima entre hospedeira e inseto galhador (Mani 1964) variações nas condições climáticas podem alterar a
fenologia da planta hospedeira e podem consequentemente alterar o ciclo de vida dos insetos galhadores (Oliveira
et al. 2013). Além do mais, a provável sincronia entre as fenofases da planta hospedeira e o ciclo de vida dos
herbívoros galhadores é um evento crítico, o qual determina a quantidade e qualidade de recursos nutricionais e a
abundância de indivíduos (Yukawa 2000). Em geral, plantas do Cerrado apresentam fenofases marcantes ao longo
do ciclo anual, desta forma a população de A. tomentosum hospedeira de galhas apresentaria uma sincronia
fenológica permitindo ao galhador se ajustar ao ciclo da planta hospedeira. Esta sincronia hospedeira – galhador
teria como consequência uma alta infestação e pouca presença de parasitoides.

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi verificar se há sincronismo fenológico entre o sistema A.
tomentosum/Pseudophacopteron sp. e qual forma de controle da população dos insetos.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de Estudo - A população de Aspidosperma tomentosum localiza-se na Reserva Ecológica do Clube Caça e
Pesca Itororó de Uberlândia (CCPIU), situada a 8km oeste do perímetro urbano de Uberlândia, MG (18°60´S –
48°´O). As coletas de folhas galhadas foram realizadas durante todos os meses entre maio de 2012 a maio de 2013.
Planejamento da amostragem - Para as análises fenológicas e nível de infestação a amostragem seguiu o modelo
sugerido por Fournier e Charpantier (1975) com n = 20. As observações fenológicas foram feitas mensalmente
durante todo o trabalho, exceto no momento de brotação das folhas, onde foram observadas semanalmente. Para
avaliar a infestação foi usada a seguinte fórmula: número de folhas galhadas x 100/número total de folhas no ramo,
em 20 indivíduos, com cerca de 20 folhas por indivíduo. Coletas de folhas infestadas foram levadas ao Laboratório
de Ecologia e Desenvolvimento de Galhas – UFU onde foram dissecadas para avaliar a presença de parasitoides e
HRs. O controle da população de insetos foi avaliado pela relação entre o nº de possibilidades de indução de galhas
(quantidade de galhas mais a quantidade de HRs) e a quantidade de interrupções nas induções por meio do
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mecanismo de resposta de hipersensibilidade (quantidade de HRs).

RESULTADOS

A oviposição e indução das galhas do Pseudophacopteron sp. ocorre em Agosto de forma exclusiva e simultânea
com fase de brotação (96%) foliar de A. tomentosum. Durante a brotação o tecido vegetal é mais reativo ao
estímulo do galhador, permitindo a formação da galha. O Desenvolvimento da galha ocorre durante até o período
em que as folhas estejam completamente maduras. A eclosão do galhador também ocorre de forma simultânea a
fase de senescência (32%) e queda das folhas (45%) . Esse sincronismo de eventos nos revela uma relação intima
entre a hospedeira e o galhador, que resulta em um nível de infestação próximo a 75%. Como um controle desse
alto nível de infestação, análises apontaram que a resposta de hipersensibilidade (HR) foi responsável pela morte de
31% das galhas analisadas, sendo a forma de controle mais expressiva no sistema, já que poucos parasitóides foram
encontrados.

DISCUSSÃO

Os dados obtidos nos sugerem que o galhador seja univoltino segundo trabalhos realizados para outros sistemas
galhador-planta hospedeira (Campos et al. 2010, Oliveira et al 2013). Esta sincronia leva a altas taxas de infestação
neste sistema em estudo, que até então apresenta poucos parasitoides associados. A principal forma de controle da
população de galhadores é a presença de HRs, um tipo de resistência induzida após o ataque do herbívoro, que
pode causa mudanças físicas, químicas e nutricionais imediatamente após o dano ou estresse, e reduzir a
performance e/ou preferência dos herbívoros (Fernandes 1990, Karban e Baldwin 1997).

CONCLUSÃO

O ciclo de vida do Pseudophacopteron sp. está em sincronia com as fenofases vegetativas da Hospedeira, sendo a
principal forma de controle da população dos galhadores o mecanismo de resistência induzida (resposta de
hipersensibilidade).
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